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PRODUTOS PARA USO FLORESTAL: SITUAÇÃO 
NO IBAMA

• USO EMERGENCIAL: produtos já existentes e em uso, sem registro para 
culturas florestais (registrado para cultura agrícola). Encaminhar requerimento 
de autorização para uso emergencial.

• REGISTRO DE PRODUTOS PARA CULTURAS FLORESTAIS: considerando-se 
que o produto já tem registro, no Ministério da Agricultura, exige-se que o produto já tem registro, no Ministério da Agricultura, exige-se 
informações complementares sobre Impacto Ambiental e Eficiência 
Agronômica e que o produto atende a tais situações e respectivas dosagens.

• CUSTOS GERAIS:

• Análise de documentos: R$ 300

• Análise de eficiência: R$ 200

• Análise de Impacto Ambiental: R$ 11.000 / R$ 300 quando já registrado 
para culturas agrícolas

• Emissão do Registro: R$ 1.200

• Prazo: 180 dias



PESTICIDAS REGISTRADOS NO IBAMA PARA 
USO EM FLORESTAS

• HERBICIDAS
• 18 produtos

• INSETICIDAS FORMICIDAS
• 13 produtos

• INSETICIDAS• INSETICIDAS
• 5 produtos

• INSETICIDAS BIOLÓGICOS
• 6 produtos

• FUNGICIDAS
• 1 produto

Fonte: IBAMA, 2000.



PADRÕES DO FSC

Padrões de Certificação do FSC para o Manejo Florestal em 
Plantações Florestais no Brasil

Princípio 6: Impacto AmbientalPrincípio 6: Impacto Ambiental

O manejo florestal deve conservar a diversidade ecológica e seus valores 

associados, os recursos hídricos, os solos, os ecossistemas e paisagens 

frágeis e singulares. Dessa forma estará mantendo as funções ecológicas e 

a integridade das florestas.



PADRÕES DO FSC

P6.c6

Os sistemas de manejo devem promover o desenvolvimento e a 

adoção de métodos não químicos e ambientalmente adequados de 
controle de pragas e doenças, e esforçarem-se para evitar o uso de 
agrotóxicos. São proibidos agrotóxicos classificados pela agrotóxicos. São proibidos agrotóxicos classificados pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como tipos 1A e 1B e 

agrotóxicos à base de hidrocarbonetos clorados; os agrotóxicos 

persistentes, tóxicos ou aqueles cujos derivados permanecem 

biologicamente ativos e são cumulativos na cadeia alimentar para 

além de seu uso desejado, como também quaisquer agrotóxicos 
banidos por acordos internacionais. Se forem utilizados produtos 
químicos e biológicos deve ser providenciado o uso de métodos, 
equipamentos e treinamentos apropriados para minimizar riscos e 
para a saúde e o ambiente.



PADRÕES DO FSC

P6.c7

Os produtos químicos, vasilhames, resíduos não-orgânicos líquidos 
e sólidos, incluindo combustível e óleos lubrificantes, devem ser 

dispostos de forma ambientalmente apropriada em local adequado.

P6.c8

O uso de agentes de controle biológico deve ser documentado, 

minimizado, monitorado e criteriosamente controlado de acordo com as 

leis nacionais e os protocolos científicos internacionalmente aceitos. É 
proibido o uso de organismos geneticamente modificados.



PADRÕES DO FSC

P6.c11

A informação sobre a utilização de agrotóxicos deve ser 
repassada a todos aqueles potencialmente afetados, de forma a 
alertar para os possíveis impactos negativos sobre as pessoas, os 
recursos hídricos, a fauna, as reservas nativas, as lavouras e as recursos hídricos, a fauna, as reservas nativas, as lavouras e as 

criações dos produtores agrícolas existentes no entorno da unidade 

de manejo florestal.



PADRÕES DO FSC

P10.c7

Devem ser tomadas medidas para prevenir e minimizar o 

aparecimento de pragas, doenças, ocorrências de incêndio e a 

introdução de plantas invasoras. O manejo integrado de pragas 

deve constituir parte essencial do plano de manejo, com ênfase deve constituir parte essencial do plano de manejo, com ênfase 

em prevenção e em métodos de controle biológico em lugar de 

agrotóxicos. O manejo de plantações florestais deve concentrar 

esforços para diminuir a dependência do uso de agrotóxicos 

incluindo seu uso em viveiros.



% CUSTOS DE CONTROLE DE PRAGAS / DOENÇAS / 
MATOCOMPETIÇÃO EM PLANTAÇÕES FLORESTAIS

- MANUTENÇÃO -

ITEM                            EUCALIPTO (7 anos)                       PINUS (17 anos)

%                                                               %%                                                               %

Serviços                                   19                                                     28

Insumos                                     6                                                        4



QUESTÕES A DISCUTIR 

OBRIGADO


